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RECENSÃO

OLIveIRA, Miguel, Jr. (org.). Estudos de Corpora. Da Teoria à Prática. Homenagem do IL-

teC a Tiago Freitas. Lisboa: Edições Colibri e ILteC, 2010.

por HELENA RREBELO

O número de publicações científicas a nível internacional e nacional é tendencialmente cres -

cente e é pena deixar sem um olhar crítico trabalhos que vão saindo do prelo. Um académico, quer 

seja, simultaneamente, investigador-docente, quer seja, exclusivamente, docente ou investigador, 

consome leitura científica a um ritmo acelerado, mas, pela produção maciça constante, é-lhe im-

possível ter acesso (e ler) todas as publicações que vão sendo editadas. Por vezes, acede aos títulos  

depois de já estarem no mercado há algum tempo, mesmo se os meios tecnológicos de ponta per -

mitem uma divulgação célere e um acesso mais rápido à informação. Contudo, mesmo assim, dos 

títulos que vão sendo disponibilizados à comunidade para o desenvolvimento crescendo da Ciên-

cia, muitos, embora possam ter valor, passam despercebidos, não se destacando na incomensurá -

vel quantidade de edições e artigos que vão surgindo. 

Neste cenário, cada livro não lido é uma perda irremediável que pode impedir, abrandar ou 

travar o avanço de um determinado ramo científico. Isso sucede em todos os domínios, acontecen -

do também no âmbito da Linguística, e em especial da Linguística Portuguesa. Por exemplo, foi  

publicada em Abril de 2010, a obra Estudos de Corpora. Da Teoria à Prática de Tiago Freitas, um li-

vro de homenagem do ILteC organizado por Miguel Oliveira, Jr. e publicado pelas edições Colibri. 

Crê-se que, desde então, esta obra não foi recenseada, o que se pretende fazer agora, por se consi -

derar relevante para os Estudos Linguísticos, essencialmente os dedicados à Língua Portuguesa  

contemporânea, na vertente oral e na escrita.

Com 308 páginas, trata-se de uma compilação de 16 trabalhos originariamente soltos, da au-

toria de Tiago Freitas em nome individual ou em pareceria com diversos investigadores. Da res-

ponsabilidade  do organizador, foi  a selecção  dos  artigos  compilados,  e previamente  publicados  

separadamente, porque foram, na origem, comunicações apresentadas em congressos ou  textos 

editados em revistas. Quanto à estrutura e à orgânica interna, além da introdução (p. 9-14) e da bi -

ografia (p. 307-308), redigidas pelo organizador, a obra reparte-se em cinco secções cujos intitula -

dos também serão da sua autoria: Parte I Corpora: teoria & prática (p. 15-128), Parte II Estudos 
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de corpora (p. 129-214), Parte III Estrutura do Discurso (p. 215-240), Parte Iv Prosódia (p. 241-

260), Parte v Conversa ao telefone (p. 261-306). Os artigos, redigidos ou em Português ou em In-

glês, contemplam diversas áreas a nível linguístico e partem, quase todos, dos corpora, ferramentas 

do ILteC (Instituto de Linguística Técnica e Computacional), que Tiago Freitas ajudou a constituir 

e a tratar. 

De todas as partes, considera-se que as que se revestem de particular interesse, embora to-

das sejam pertinentes para quem quer compreender melhor o funcionamento da fala contemporâ -

nea em Português, serão, decerto, a II e a v. Em  Estudos de corpora, estão reagrupados artigos 

relacionados com questões pertinentes sobre, essencialmente, o léxico (salvo o último artigo, dedi-

cado às orações relativas): “Os Neologismos nos Meios de Comunicação Social Portugueses”, “O 

Processo de Integração dos Estrangeirismos no Português Europeu”, “O Actual Estatuto da Palavra 

portanto”, “Parassíntese e Conversão: Uma Nova Explicação para um Velho Problema” e “Mudan -

ças em Curso e os Media: o Caso das Relativas”. De Conversa ao telefone, parte constituída por 

dois  artigos,  a  saber, “O Português  ao Telefone: Sequência  de  Abertura” e  “A Ritualização das 

Aberturas Conversacionais: A ‘Pergunta-Dádiva’ está(s) bom?”, fica a vontade de entender melhor 

como funciona o discurso através deste meio de comunicação. O tema era, aliás, o da tese de dou-

toramento de Tiago Freitas. Estes dois textos dão realce a uma matéria pouco estudada para o Por -

tuguês, descrevendo, com clareza e precisão, o início do diálogo telefónico e os procedimentos que 

os  falantes dominam e expressam, nas suas comunicações por este meio tecnológico, cada vez 

mais usado na sociedade contemporânea com a proliferação dos telemóveis.

Em síntese, esta colectânea de artigos assume-se como uma obra de consulta para quem se 

dedica a investigações relacionadas com a Língua Portuguesa e os seus usos, mais propriamente a  

fala e os meios de comunicação social, quer orais, quer escritos. A linguagem clara, tanto na opção 

pelo Português, como pelo Inglês, permite aceder, com relativa facilidade, a resultados de diversas  

investigações com base em  corpora da responsabilidade do  ILteC. Esta obra de homenagem é de 

consulta incontornável para quem ensina e para quem investiga no domínio dos Estudos Linguís-

ticos e mais especificamente no âmbito da Língua Portuguesa.


